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o ~co·,v: b"Oy:" · Gi'i$t~ ·de. Ga:lo 
~o despeitar da: sonec~, 
dá por falta: da' c~pil~ca» 
que era o seu rico· cav~lo. ,.. 

· · De boche.chinha ·.verinellia, 
algo intrigado;· o·. cé:ow-.boy:+ 
murmura, raivoso:. -- ·«foi, , 
o.or cedo, oiR4posa Velha . .. » 

~.. . 

Tendo·primeiro w~ut~la\ - - ' 

à e lhe amarrar··ap. «tab~«:ho:t -
dois ~inos e. u~a p~n~~a . 
~~~ estav~xp! pert~l uq lixo, 

De novo se repimpelha 
continuando a soxu~ça ; 
em tanto ao p~ .d.a. ~P.~~_ça». 
tis sur~ Rapo~j V~llii: 

'I J '· -- . '\· 

Pondo-se, lago, a jurar 
que há-de outra vez apanhá~lo,· 
vai buscàr outro cavalo · 
qu~ põe ~~Q mesmo lu·g~r. 

Mórl,ia-o, seni; perder a li~hn. 
com todo <> ·desembaraçQ. 
Mas é, tal o . estàrdàlhaço. : .... 
q~e o {t~tP bem· se àdivinha 
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A obra de mestre Hilário 
Novela infantil por 

AUGUSTO tle SANT ARIT A 

Desenhos de E. \'\ ALTA 

(Continuação do .~ú.mero anterior) 

OMO, porém, alguns não quizes· 
mm~iJi:iii=:riiiãl sem deixar o trabalho, princi· 

piaram a !(eneralisar-se graves 

C 
conflitos que levaram Severino 
Reis a telefonar para o minis• 
tério do Interior a reclamar pro· 
vidências. 

E, cada. vez mafs, o borbori· 
nho aumentava. 

Irritado com a desordenada 
atitude do seu operariado que, 
em baixo, ru!(ia, ameaçadora· 
mente, soltando mil impreca· 
ções, Severino Reis encami· 
nhou-se para a l!;aleria, que cir· 

cnndava a oficina, e a ela se debruçou, numa atitude severa 
de recriminação que, mais ainda, fez exasperar o amotina· 
do pessoal. 

A estranha tac.tica política 
de F ranklim Joice 

Tendo aprendido com Mestre Hilário, na Grande Con· 
federação, que as massas populares se gutam mais pelo Sen· 
timento do que pela Razão, Frankliin Joice, ao assumir o 
governo do seu país, adotara uma estranha tactica governa· 
tiva, com o fim de pacitic.ar o ânimo exaltado dos seus adver· 
~ários. Resolvera dirigir-se pessoalmente às mães, espo· 
sas ou filhas dos seus inimi~os políticos. pedindo-lhes a 

dôce intervenc;ão, evitando, assim, a violência da fôrça e 
tôdo o poder da sua autoridade, 

De tal modo conseguia insinuar-se que era quãsi sempre 
acolhido com simpatia pelas deus ás do lar, como Franklim 
Joice eloqüentemente classificava as mães, esposas ou filhas 
dos seus adversarias. 

Seguindo a estranha norma, era jã a terceira vez que 
Franklim se dirigia ao lar de Zé Falcão, que raro permane­
cia em casa, e pela terceira vez que era escutado, quãsi em 
cxta.se, pela mie e pela filha do grande inflüente e agitador 
político. 

Eivado de falsas noções, Zé Falcão era, contudo, um no­
bre coração que uma•paixão idealista, mas inacessível, des­
viara do bom caminho. Cônscio desta verdade, que abran­
gia em geral tõdos os seus antagonistas, a Franklim Joice 
repu~nava o abuso da sua f6rça a que só, em última ins· 
tanoa, recorria. 

Com o que não contara, porém, Franklim Joice, ao pre· 
.tender conquistar um adversário, era sentir-se conquistado 
pela graça imensa de Valentina que, sentindo-se também 
rendida ao seu prestígio, dêle se enamorara loucamente, 
J!;ntanto •• .-

A explosão de uma bomba 
na «União Metalúrgica 

põe às portas da morte o grande industrial, e seu proprie· 
tário, 

No meio da confusão provocada por sucessivos conflitos, 



ecoou, subitamente, uma detonação estrondosa q~e fez os­
cilar, como um tremor de terra, o próprio solo e as grossas 
paredes da grande oficina. Uma nuvem de fumo, pó, areia 
e estilhaços, como lava irrompendo duma cratera, nublou, 
momentâneamente o espaço e uns abafados gemidos, entre 
a fuga espavorida dos opeqrios, então se· ouviram, implo· 
rando socorro, precisamente no.ínstante em que três esqua· 
drões da guarda republicana se apro*mavam do edifício, l 
cuja entrada, petrificado, branco como um cadáver, lé Fal· 
cão, de olhos esbugalhados e de m(i;!ls na ca_beça, olhan, 
parvamente, o grande cataclísmo. 

Recebida à pedrada, e entre subversivos brados de . 
cabai.xo a Ttrania,. e •morras à autoridade», por uma 
parte dos revoltosos, a guarda republicana viu·se obrigada 
a fazer fogo, ferindo ligeiramente alguns operários e pren .. 
dendo outros que, em lugar de fugirem como a maioria, de­
liberaram render·se nobremente à fOrça, segnindo o exem­
plo de Zé Falcão que foi o primeiro a entregar·se. 

Restabelecida a 6rdem, transpunb.a, agora, o âmplo por­
tão da fábrica uma improvisada maca que, transportada por 
qu~tro home:t;ls, conduzia o .grande industrial gravemente 
fendo, a tam.mho dum autoJ;D.óvçl que o aguardava perto; 
emquanto, escoltadoS' por dois esquadrões~ um magote de 
operários seguia sob prisão. 

.. 
... . 

Quem diria à pobre D. Ana e a Valentina, que enleadas 
na palavra eloqüente de Franklim Ioice prosseguiam na 
~uriosa entrevista, a horrível tragédia que, naquele mesmo 
1nstante, se desenrolava ná fábrica?! 

Amôr com partilhado 
Era já tão grande a familiaridade de Joice em casa de 

Zé Falcão, que D. Ana, vendo que Franklini se demorava 
conversando com Valentina, pediu licença para os deixar, 
a sós, emquanto ia tratar do almoço a enviar ao filho e que 
êste, por volta do meio dia, costumava receber na fábrica. 

Vendo-se, subitamente, a sós, com{· Valentina, Franklim 
achou azado o momento para lhe con essar o ~rande amõr 
que lhe votava e uma alegria imensa lhe inUndou . tõda !L 
alma ao ouvir dos lábios de Valentina a pudibunda e t~ml· 
da expressão de um amõr não menos veemente e ~palXo· 
nado. 
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Entretanto D. Ana reaparecia, exclamando : - «Pron­
to. Estd preparado o almoço · para teu pai». Mas, repa­
rando nas horas que um pequenino relógio ia marcando, sG· 
bre uma «étagere,., acrescentou, surpresa: - "!h I uma horq 
fá I Porque não ter ia teu pai, mandado buscar o al­
mpÇ,o? I• 

eomo despertado dum belíssimo sonho, Franklim Joice 
Ell'l!lleU·SC:t subitamente, :por sua vez, exclamou:--.Como PI 
}a uma hoi-a? 1 I Em sua casa, minha senhora, o ,tempo 
passa numa verugem. Dé-me licença. Hoje, às duas ha. 
ras, tenho que presidir a um conselho de ministros.• E, 
be\jando a ~nrugadiuha mão de D. Ana e apertando longa. 
mente a de Valentina, Franklim Joice dirigiu·se para o 
autómovel que, à porta, com os respectivos chau([eur e cor· 
reio de ministros, fardados, o aguardava há já quási três 
horas. 

Assim que, na curva da estrada, o carro se sumiu, Va.. 
lentina, mal contendo a sua imensa felicidade, desabafou 
com a querida avózinha que tinha por Franklim uma afe-. 
ctuosa e grande sim\)atía . 

E foi com um mrxto de desvanecido orgulho, rece1o e 
abor0Çàda alegria que •D. Ana ab~nçoou sua neta e lhe ex· 
pressou o desejo · de que Deus quizesse proteger aquele 
Amõr de condição desil!ual. 

* 

- A.o chegar ao Ministério, Franklim Joi~e recebeu, com 
griUlde mágua e surpresa, a notícia dos graves acouteci· 
mentos ocorridos na cUnião Metalúrgica,., De Q,Ue Seve· 
rino Reis acabava de soltar o último suspiro, vitima dum 
atentado bombista; de gue o' autor do atentado se ~ncon­
trava já prêso e, bem ass1m, tresentos e tantos operárx?s en· 
tre os quais se incluía o Mestre Zé Falcão, chefe e Inspe-
ctor da fábriça. . 

Franklim Joice, que recebera a estranha notíc;1a cout a 
sua habitual serenidade, ao ou?ir pronunciar o nome de Zé 
Falcão, fez·se excessivamente pálido e d:eixou·se ~air, pr~­
fundamente abatido, na sua grande cade1ra do gabu1ete ml• 
nisterial. A imágem de V alentina, chorando e imploran~o 
misericórdia, surgiu imediatamente em sua frente, proJe-
ctada no ecran da sua imaginação. . 

No dia· seguinte, atravessava as ruas de L1sboa, e~tre 
compacta multidão de povo, o funeral do l!rande cap1ta• 
lista. 

(Continua no pró:x:it:e..o nut:e..ero) 
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IM.ÁGIC.tO 
{.orirr· de :ReJa Ji.l.ves 

bon.eco.s de' 
. A.M. 

--==;;;;;;;;iiiôi~w;;iir;;Wifi A1110S iá.adwa, ao· monte-, pára o 
balão súbir mais alto?- disse. 
o Nin'ito, que erl\ atrevido. · 

- Pois vamos! -concordou 
lQgo Úidinha, sem se lembrar· 
de que' era ~ui to pequena e as 
suas perninhas não agüenta· 
~am, ainda, grandes caminha-
das. . 

Lâ foram, êle à frente, ela um 
pouco mais atrás, subindo a ell· 
cost~. 

L4......1l~~~~~...!l!!!~!l · · ~ Custá a chegar, ó Ninito ! 
-.- ---- - .Ora, mas no Jim sabe bem~ 

Agarrà-te ao meu braço, para não te cansares. 
- Eu quero andar ! . .· 
E seguiam sempre, subindo, esquecidos das rçcomep.da· 

c;ões da mife, que não queria q\lf. êles se atas•assém de casa. 
Já iam ·bem' longe . . . Mal ·afis'lavatn o · telhado vermelh() 

por entre a ramar:ia da,s árvores. , • · ' · . · 
Deixá-lo t Iam divertir-se a. V!Jlet, vendo o balão S~Jbir. 

tão alto como as nuvens. · · 
-Olha· que liJR1o ! - di~se' o Ninito, ·parando, a. meio 

do caminho. - ·v ê-'ft. daqui o o;JUndo t6ao ! 
- Eu gosto mais · d.o nos5o jardim2;inho - respondéu a' 

Didinha, muito vermelhita de· àudai tanto. . .. 
- É Só mais ·um bocadinho. f::stam!iS qúási lá em cima,' 
Andaram·, andaram, e, por iit11; conseguiram chega, ao' 

ponto·mais.ielevado do monte. · ' · 
- Attora vamos deixar subir o balão ' Uma, duas, três .. ,' 

. Lá vai é[ e ! ' · · · . 
Efectivamente, o ~alão, muito redondo; subiu, subiu, com· 

uma certa cautebf, .. como -'se tivesse mêdo de· se arriscar,:so-: 
zinho no . espaço· ~u.finito. . . 

De.repente, porém, deu um· puxlo iorte no cordel, ·que o. 
Ninito seguiavil. com tõda a Mrça,~ e arrebatou ó pequeno' 
por. êsses··ares ·fóra, · '. 1 ' • 

A.Didiuha, muito assustada, 'quiz. agárrar o irmão, mas; 
- isso-Sim r ..;..,,parecia um passarito, pairando no céu, mui­
to agarrado ao fio, com üí.êdo de caír. 

.J 

.. 
~-w--------------------------------------------------------~------..__~·----' . . .. , ) . . . 



A pequenita ergueu os olhos e viu uma coisa espantosa: 
o balão trausform:ara:se numà éara·enorme, · qtie ·até pareci\ 
a lua cheia, com uin nariz muito comprido, uD)a bõca·_que 
iar qu,ási, de lado .a !a4o .e uns olhos ou~ lmlhavam itireJISu 
e ,tinham o ar de quem ést~ troçàndo; • 

Era· brúxária, ·com ·certeià! ' ' , . . 1 

'-. Ninito ~ Nmito.~ :...... gritava el~ a chorar, muito afl.ita. 
'Mas, o hin!o'.ja ia 'tio il\fo gue nem. a ovyia. . 1 
Y~n4o-se aH sozinha,. a. J;Deniua p~nsou q·ue o melhor 

era· voltar para casa 'e,· co:ntorme pou~e, coi_neçou a descer a 
encosfã,que tai:íto ltre cust::it'a a' ~ubir: . -~ .. . · 

Entret<\nto, o-Ninitó atravessava montes e vaies c'om ui:Ua.' 
veloddade' incríveL . . . " ' · ' 

-'7- Para onde me lev~s? ( - preguntou êle ao balão. , 
Porém, em ·.vez d~ ._lhe. responder,. a: carantónha soltou· 

uma gargalhada e seguiU· na· S'lla carreira -.etti'ginosa. . , 
Por fim, principiou a :des'cer lentamente é ·pausou,nlill!a' 

ár~ore, · à beira dum rio. Q· tneninll -agarrou-5c;. logo, aos ra­
m!)s e1 fazendo equilíbrios, para n~o cair, procuroll chegai 
ao chão. , . · 

Quando olhava para 'ba}19· e via a água. a correr, muito 
tranqüila e brilhando aa · sol, como s.e fõsse um espelho, 
tôdo · ~le se. arripiava, pensando que, se ali. -caísse, certa-· 
mente morreria afogado. . , .· .· · · 
· . ,La s~ agüentou, çhe(andó. ca ábai:to sem n~vidade de 

maio'r, a não ser os calçoes tõdos rasgados. . 
.Pôs-se a espreitar por entre a folhagem, para v~r s~ o .ba· 

lãó ainda lá estava; ri\as, l'ogo ·que déu com os olhos nile; a. 
tal: cara deltou·lbe a língua de.íóra e partiu', outra vez por 
êsses ares, até se sumir entre 'umas nuvens ,tão brancas co.tto 
o algod~o em rama. · · · . 
' Ap~quentado: sem sabtr o QU<! fa.-ia à ~ua '.vi4a, o pqbrc 
do NinHo sentou:·sé 'na relva e tdaieçoll â chorar. · , 

Ouviu, então, uma espécie de zumbido e quiz vér o que 
seri~. . 

Fiqm espantado t A sua .volta, formando uma roda, de 
mãos dadlloSr um graride número de rã5 dan~ava a-legremente. 

- Or;a, até qu~ eodim; temos com quem· brincar!- di-
zia'm elas. - Queres vir Cl!mnosco tomar banho ? 

- Mas .. eu não ~ei .nadar !·--' nspondeu o pequeno; 
'- Não faz mal; nós te ensinamos ... 
Levaram-no p'aí'a a beii:ínha do rio; calçaram·lh: umas 

botas de cortiça e puzet:am-.l.!:t<e na cabeça um capacete de f 
vidro. · · • 

· - A:gora, pOdes lnÚlulbar, -- disseram elas. 
. E, sem darem tempo a que êle reflectisse, at.rararam-no-
para dentro da água. · • 

.A princípio, o Ninito -teve o seu susto muit1) ugular; 
maJ; depois,, ha.·bituou-se e deixou· se levar pelas suas nova~ 
c;oft!pariheiras, · até ao fuódo· do ri~. 

Vin .coisas muito bonitas ·: ··pedras reluzentes, peixinhos 
de: mjl.côr~ e fl~res·mais fortnosas do que as do seu jardim. 
: - Isto é bem· bonito; - pens{l.vo1 éle. - Que pena a Di­
dinha 'não ter vindo' também ! 
• 'A certa ·altura, :poréin, começou indo a e~curecer e a 
água ficou turva como· se tivesse sabão. 

,-- Veo1 depres~a. vem depressa! - gritaram as rãs, que 
o tinham acompanhado. ~ Esc,ondamo-nos aqui ! 

Empurraràm-no· para · dentro dum buraco escuro e en· 
Iraram logo atrás déle. · · 
· -O que ~uéedeu ?·! - préguiltou o pequenito, já pouco 

sá tisfei to. . 
-É o Dragão da ;F.loresta, Q\lC vçm tomar banho, e, se 

uos apanha, come·.n!)s. . 
- Ele é assim tão máu 1 ! 
-Sabes fá! ' Deita fôgo pela bõca e tem umas garras 

rtue parecci}J. punbais. Dizem que·tem muitos tesouros es­
~ondíÇ-os; mas, ninguém lá p9Q.e cheg~r enquanto êle fôr 
VW~ . 

, O N~nito que era -atrevido e curi0so1 tev.e.logo desejO' -de 
têr o Dragão. 
· - Com êsti: capacete, cqin> aerteza· que éle não .me pO'de 

f~ler ma l. Deixem-me sair daqui.. 
- O!lta que !le mata-te ! • 
- lsso é que nós )lav~.:nios de vêr ! 
O nosso heroi saíu do esconderijo e foi ao encontro do 

·terrível monstro, que, mal o' avistou, abriu uma bõca enor· 
me, cap~-z de o engulir duma só .vez. 

· Niníto pensou qne tinna chegado o fim da sua vidaj fe­
chou os oib.o; e deixou-se ficar à espera. 

l.}ualrião foi o seu espanto quando, uns minutos depois, 
ao pensli que já estava no estômago do Dragão, abriu os 
.olllos e se encontrou n.nm palác:o ltndíssimo, cheio de flõ,-
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res, entre damas e fidalgos, ricamente vestidos de brocado 
e pedrarias. 

Tôdos lhe faziam muita festa, dizendo: 
- És um valente ! V amos levar· te à presença do Rei, 
Pegaram-lhe ao colo e conduziram-no a uma sala mara· 

vilhosa, com um trono de oiro, onde estava sentado o Rei. 
Êste era ainda novo e recebeu-o com muita alegria. 
-Vem cá, pequeno. Eu sou o Rei da Maravilha. Pres· 

taste-me um grande serviço, sem o saberes. Eu estava con­
denado a v1ver transformado tm dragão, porque um día c::aí 
no desagrado da Feiticeira do Bosque, que tinha grandepo· 
der, Essa feiticeira morreu, sem ter quebrado o encantQ e 
eu só podia retomar a minha forma humana, quando apa· 
recesse alguém que não fugisse de mim. 

Tu tiveste essa coragem; devo·te a vida e a dos meus 
cortezãos, que passaram muitos anos transformados em ár­
vores e rochedos, à espera de que chegasse o heroi, que nos 
havia de salvar. 

Que queres tu em recompensa ? 
Ninito respondeu logo, sem hesitar: 
- Quero voltar para junto da minha mãe, que é viuva, 

e não tem mais ninguém no mundo, senão eu e a minha ir· 
milzinha. 

-Como vieste tu aqui parar.? 
O menino contou a aventura do ballo e tôdos lhe acha• 

ram muita graça, 
- Não sabes quem era êsse balão? - preguntou o Rei. 
-Não sei, 
- Era o b6bo da minha côrte, que há muitos anos 

andava por êsse mundo a vêr se consegllia descobrir quem 
fôsse capaz de nos salvar. 

• F 

\, 

f ~ - " ;r "" 
I' ::J · 

' I. 

I 

-Bo Ne:.Co PARA 

Aqui o tens. 
Efectivamente apareceu o bôbo. cheio de guisos, com o 

mesmo nariz milito comprido, a mesma bôca enorme e os 
mesmos olhos trocistas, 

- Não me !:nl!anei! Pareces\e·me um rapazinho \alen­
te, por isso te ,trouxe comil!o. 

O Rei mandou logo preparar uma carruágem e, depois 
de dar ao pequeno muitos presentes, que valiam uma fortuna, 
ordenou que o acompanhasse-, até a casa, pois a mãe devia 
estar em cuidado 

- Sempre que queiras alguma coi5at recom~ndou·lhe 
êle, procura-me e tudo te farei. 

Ninito agradeceu muitQ e partiu, cheio d.e coutcntauten• 
to e ap.sioso por torga r .a vêr a mãe c: a irQJ.ã. 

A viágem foi longa; qiWldo chegaram, a pobre viuva eS• 
tava lavada em lágrima~, julgudo que o filho tinha morri­
do. Ao vê·lo junto de si, 1a morrendo de alegria. 

A Didinha chorava e ri.a, ao mesmo tempo. 
Foram, depoi~. muito felizes, vivendo sem cuidado, gra· 

ças aos prese.ntes do Rei da Marnilha. 
De vez em quando o Ninito, que se fez um belo rapaz e 

foi sempre bom estudante, ia vtsitar o seu protector; mas 
nunca se deixou deslumbrar pelas grandezas da côrte, pre· 
ferindo a vida tranqüila junto da mãe e da irmã de quem 
era amicíssimo. 

Tinha uma particular predilecção pelo bôbo; levava·lb.e 
sempre guloseimas que êle muito apreciava e quiz tirar lhe 
o retrato pafa, mais tarde, quando tivesse filhos, lhes mos· 
trar o bal(lo mágico, que o tornára salvador do !{e i da Ma· 
ravilha. 

M. • 

,y '" 

., 

) 

TR ACit.JAR. e CoL.OR.tR.-



MIAIUMIIÍl.~ 

R olando, 
Correndo, 
Voando, 
Trazendo 

Consigo os pézitos gentis 
De loiros bébes, 
Que qs seguem, sorrindo, 
De rosto feliz, 
Lá vêtn os arq uirihos, 
Saltando, fugindo, 
Tão leves, branquinhos! 

Arquinho, que lindo és ! 
Mas se são pézitos 

per~ 

Frios, descalcitos, 
De algum pobrezinho, 
Que o arco precede, 
Não vem menos lindo! 
E o arco de lata 
Lá vem a caminho, 
Saltando, tugirfdo, 
E luz como prata! 
O espaço não mede 

Os pés vem trazendo 

Rolando 
Correndo, 
Voando .•. -Adivinha e solução dos problemas anterio.res 

Substituir os pontos por letras e formar 14 nomes mas. 
cllliaos, começando todos pela letra A. 

••• A .• 
• .B •.• .. c ... 
.D .• 

• .E .. • 
. ,F • .•• · 
•. G .•.• 

• • . A. •• 
. .B . ... . 

., .c ... . 
.D .. .• 

•. E ...• 
.F ... • 
.G .. ,.: 

Nomes !lo Problema anterior 

Viana Porto San tarem 
Coimbra Lisboa Penafiel 
Vizcu Lamego Guarda 
Leiría Portalege Tomar 
Alemtejo Braga 

Decifração da adivinha· em verso:~Piano 

7 
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Téco e Néco, 
Dois pretinhos 

Chegadiohos 
Da Guiné, 
E o Rabeca, 

O sei! cão, 
Eis que ~stão 

. \ 

No baloiço! Fois inftlo 

Cu:11t é ? 

Já farlinhos 
De brinc·ar~ . . 

i 
O q u~ haviam de invc. ntar 
Os pretinhos ? 
A tábua ioram bu~car 

J Ao quiul.!l d::>~ seus vizinhqs, 
) (1.:o:s.t feía ! Não se fa/Ó 

. -

· E, entAo, iôtios, ~ catrapai! ~ 
Arraujaram um baloiço ! 

1m . UIJ F 

BONEcos nc n.c . 

•. • 11 
Bem os oiço 
A gritar; 

-Vai abaixo! Vai ao ar! 
E e.m meio dum tal escarceu 
0 Rabéco faz béu luiiJ! 

A mamã dêstes pretinhos 
Muita vez tinha ensinado 
que é pecado 
.tirar coisas aos vizinhos. 

Téco e Néco são ladinos 
' . 

E, então, os feios meninos, · 
Sem de nada se importar, 
Lá estão, agora, .a gritar, 

- Sobe, T éco ~ 
• - Desce, Néc.o! 

-Vai aba ixo!- Vai ao ar! 

Veja.'!ll bem esta verdad~; : 

Nipgüém fa:z uma maldade 
' . 

' l 

Sem o'. c;,i,shgó ,~panba;rJ 
. I , ..... 

A seBe é. vellia" c fráquinhà1 
E co~:.o: .péso~·a~:. NÚ6, 
Do il;maó é do·.eábécó, 

· V~·. c~ia~~Q,- ~Qitadinha .•. 

1 Chia.. ·chia · ... 
. ' 

, . . e., .. 

quem diria '? 

Téco e ~eço; 

·oóis pr~línhos 
: Chei adiqíii>s: 

·Da -G\tiné- -
E o1?ab ctco· 

O l'êii .cãt>; 
• • -· • <I 

Catrapuz! Foram ac:> . c~~s>! .•• 
Pois íntifo, • · • ... 

· Ç()mi· ê'P. ... 

M 
;c · ' , s _ "*·•< . r: , r . •, . ..,. 
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